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AUTOCONHECIMENTO
Saber em que nível de evolução moral e intelectual estamos, 

o que já conquistamos e o que falta conquistar. Quais são 
nossas imperfeições morais, quais são nossas maiores 

dificuldades e como fazer para superar estas fragilidades.

É interessante notar como nos emba-
ralhamos com questões simples, como, 
por exemplo, identificar algumas de nos-
sas limitações ou falar sobre algumas de 
nossas virtudes.

Grande parte desta dificuldade é 
cultural, fruto do aprendemos no con-
tato com a sociedade e acabamos por 
transferir, sem reflexão, à nossa forma 
de lidar com o mundo. Temos, portan-
to, problemas em conhecer limitações 
e grandes dramas de consciência em 
reconhecer nossas virtudes.

Conhecer limitações: temos receio de 
falar de nossas fragilidades porque que-
remos nos sentir sempre fortes. Apren-
demos isto desde tenra idade. “Homem 
não chora”. “A vida não premia os fra-
cos”. “Vivemos numa selva de pedras”. 
Encampamos essas ideias e deixamos de 
praticar o que propõe Santo Agostinho, 
na questão 919 de O Livro dos Espíritos, 
referindo-se ao autoconhecimento e a 
interrogação à própria consciência.

A sociedade, em algumas situações, 
prega a competição predatória e o in-
dividualismo, então vamos neste em-
balo e consideramos os outros nossos 
concorrentes, por isso não falamos de 
nossas fragilidades, dores e dificulda-
des. Preferimos guardar a sete chaves 
e esconder nossos receios e limitações 
até de nós mesmos. Ou seja, bloqueio o 
autoconhecimento e, por consequência 
ignoro os pontos em que devo direcionar 
minhas energias para melhorar como 
ser humano. E isso ocorre porque não 
nos estudamos, consequentemente, não 
nos conhecemos. Transitamos de mãos 
dadas com nossas limitações por não 
sabermos identificá-las.

Conhecer virtudes: e por outro lado 
fomos ensinados a cultivar uma hu-
mildade de fachada, uma humildade 
apática, em que é “PECADO” conhecer 

virtudes que possuímos. Temos medo 
de que o outro nos ache arrogante, por 
isso, não raro, desvalorizamo-nos. Aliás, 
a cultura da desvalorização prejudica a 
estima do indivíduo e abarrota consultó-
rios de terapeutas, psicólogos e psiquia-
tras. Isso para não falar que fomenta a 
tresloucada ideia do suicídio, porquanto 
o suicida geralmente é aquele que não 
reconhece seus valores, seus talentos e 
habilidades, julga-se um peso para o 
mundo, afunda-se em seus dilemas, e 
então, vê no suicídio a porta para sal-
vação. Isso também ocorre porque não 
nos estudamos, e, portanto, não nos 
conhecemos.

É necessário romper os cadeados do 
preconceito para que possamos nos es-
tudar com eficácia. Saber em que nível 
de evolução moral e intelectual estamos, 
o que já conquistamos e o que falta con-
quistar. Quais são nossas imperfeições 
morais, quais são nossas maiores di-
ficuldades e como fazer para superar 
estas fragilidades. São questões que po-
demos propor a nós mesmos, a fim de 
que identifiquemos o estágio evolutivo 
no qual nos encontramos.

Importante lembrar: reconhecer fra-
gilidades não é sinal de inferioridade, 
ao contrário, alguém para reconhecer 
uma limitação e falar naturalmente dela 
é alguém já amadurecido para tanto. A 
mesma regra vale para a questão que 
envolve o conhecimento de nossas ha-
bilidades e virtudes. Reconhecer em nós 
alguma virtude, ou algo que sabemos 
fazer bem feito, não quer dizer falta de 
humildade ou arrogância. A prepotên-
cia não está em sabermos de nosso va-
lor, mas, sim, se usamos esses valores 
conquistados para subjugar, humilhar e 
desdenhar do outro. Desde que não nos 
infectemos pelo vírus da auto suficiên-
cia e não nos consideremos superiores 

a ninguém, não há porque deixarmos de 
reconhecer nossas habilidades.

Será o estudo sobre nós mesmos e a 
reflexão em torno de nossas limitações 
e virtudes que nos estenderão o tapete 
vermelho para o auto conhecimento, 
proporcionado-nos um caminhar mais 
sereno pelos palcos da existência, con-
forme ensina Santo Agostinho e já o fa-
zia Sócrates, antes ainda do surgimento 
do Espiritismo.

Interessante sugestão para trabalhar-
mos o autoconhecimento é utilizarmos 
o semelhante no feedback de nossas li-
mitações. Claro que é preciso estar em 
franco processo de amadurecimento 
para tratar deste tema, mas é sempre 
uma ferramente importante e opinião do 
outro a nosso respeito, e pode despertar 
em nós a vontade em ser alguém melhor.

Costumava pedir aos meus filhos, 
após o estudo do Evangelho, que es-
crevessem três pontos em mim que os 
incomodavam. Informava que não ha-
veria retaliação, ou seja, os presentes 
de final de ano estariam garantidos. A 
sinceridade, então, rolava solta e pude, 
ao longo do tempo em que fizemos este 
exercício, descobrir coisas bem “interes-
santes” a meu respeito. Confesso que 
alguns pontos não foram fáceis de ad-
mitir, mas colocaram-me face a face 
com o que eu precisava modificar para 
que a convivência fosse cada vez mais 
harmônica.

A consciência de que somos Espíritos 
imortais, todavia ainda não estamos 
prontos, mas nos “aprontando” a cada 
reencarnação é um dos fatores que faz 
com que possamos focar mais nos de-
senvolvimento de nossas potencialida-
des intelectuais e morais.

Autoconhecimento, portanto, trata-se 
da chave para o crescimento em direção 
a Deus e a paz de consciência.

Autor: Wellington Balbo

Fonte: https://espirito.org.br/artigos/autoconhecimento/



Os animais exercem um fascínio irresistível sobre a 
sensibilidade humana desde tempos imemoriais, quando 
essas maravilhosas criaturas da Natureza chegaram a ser 
objeto de adoração. A literatura registra, ainda que de 
forma esparsa, diversos casos de fenômenos paranormais 
envolvendo cães, cavalos, gatos e outros seres da fauna, 
cujas aparições post-mortem provocaram espanto e 
perplexidade. ´A Alma nos Animais´, de Ernesto Bozzano, 
apresenta uma fundamentação científica em que se busca 
demonstrar a sobrevivência da psique animal.

Email para contato e sugestões:
novofarolespirita@gmail.com
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VAMOS LER?

Ante as lembranças queridas dos 
entes amados que te precederam na 
Grande Transformação, é natural que as 
tuas orações, em auxílio a eles, surjam 
orvalhadas de lágrimas.

Entretanto, não permitas que a sau-
dade se te faça desespero.

Recorda-os, afetuando por eles, o 
bem que desejariam fazer.

Imagina-lhes as mãos dentro das 
tuas e oferece algum apoio aos necessi-
tados; lembra-lhes a presença amiga e 
visita um doente, qual se lhes estivesses 
atendendo à determinada solicitação; 
distribui sorrisos e palavras de amor 
com os irmãos algemados a rudes pro-
vas, como se os visses falando por teus 
lábios e atravessarás os dias de tristeza 
ou de  angústia com luz da esperança no 
coração, caminhando, em rumo certo, 
para o reencontro feliz com todos eles, 
nas bênçãos de Jesus, em plena imor-
talidade.

Emmanuel
Médium: Chico Xavier

Do livro: Amor e Saudade

Nascestes no lar que precisava.
Vestistes o corpo físico que merecias.
Moras onde melhor Deus te propor-

cionou, de acordo com teu adiantam-
ento.

Possuis os recursos financeiros coer-
entes com as tuas necessidades, nem 
mais, nem menos, mas o justo para as 
tuas lutas terrenas.

Teu ambiente de trabalho é o que 
elegeste espontaneamente para a tua 
realização.

Teus parentes, amigos são as almas 
que atraístes, com tua própria afini-
dade.

Portanto, teu destino está constan-
temente sob teu controle. Tu escolhes, 
recolhes, eleges, atrais, buscas, expul-
sas, modificas tudo aquilo que te ro-
deia a existência. Teus pensamentos e 
vontades são a chave de teus atos e 
atitudes... São as fontes de atração e 
repulsão na tua jornada vivência.

Não reclames nem te faças de víti-
ma. Antes de tudo, analisa e observa. 
A mudança está em tuas mãos. Re-
programe tua meta, busque o bem e 
viverás melhor.

“Embora ninguém possa voltar atrás 
e fazer um novo começo, qualquer um 
pode começar agora a fazer um novo 
fim”.

Chico Xavier

MENSAGEM DO HOMEM TRISTE SAUDADE E AMOR

BENÇÃOS

Em todos os lugares, vemos o obreiro 
sem fé, espalhando inquietação e de-
sânimo.

Devota-se a determinado empreen-
dimento de caridade e abandona-o, 
de início, murmurando: - Para quê? O 
mundo não presta.”

Compromete-se em deveres comuns 
e, sem qualquer mostra de persistência, 
se faz demissionário de obrigações edi-
ficantes, alegando: - “Não nasci para o 
servilismo desonroso”.

Aproxima-se da fé religiosa, para 
desfrutar-lhe os benefícios, entretando, 
logo após, relega-a ao esquecimento, 
asseverando: - “Tudo isto é mentira e 
complicação”.

Se convidado a posição de evidência, 
repete o velho estribilho: - “Não mereço! 
sou indigno!...”

Se trazido a testemunhos de humil-
dade, afirma sob manifesta revolta: - 
“Quem me ofende assim?”

E trazido de situação em situação, 
entre a lamúria e a indisciplina, com 
largo tempo para sentir-se perseguido 
e desconsiderado.

Em toda parte, é o trabalhador que 
não termina o serviço por que se respon-
sabilizou ou o aluno que estuda continu-
adamente, sem jamais aprender a lição.

Não te concentres na fé sem obras, 
que constitui embriaguez perigosa da 
alma, todavia, não te consagres à ação,  
sem fé no Poder Divino e em teu próprio 
esforço.

O servidor que confia na Lei da Vida 
reconhece que todos os patrimônios e 
glórias do Universo pertencem a Deus. 
Em vista disso, passa no mundo, sob a 
luz do entusiasmo e da ação no bem 
incessante, completando as pequenas e 
grandes tarefas que lhe competem, sem 
enamorar-se de si mesmo na vaidade e 
sem escravizar-se às criações de que terá 
sido venturoso instrumento.

Revelemos a nossa fé, através das 
nossas obras na felicidade comum e o 
Senhor conferirá à nossa vida o indefi-
nível acréscimo de amor e sabedoria, de 
beleza e poder.

Emmanuel
Médium Chico Xavier. Do livro: Fonte Viva
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SUGESTÃO DE SITE:

Quando nos achamos no mundo dos Espíritos, estando patente todo o nosso 
passado, o bem e o mal que houvermos feito serão igualmente conhecidos. 

Em vão, aquele que haja praticado o mal tentará escapar ao olhar de suas 
vítimas: a presença inevitável destas lhe será um castigo e um remorso inces-
sante, até que haja expiado seus erros, ao passo que o homem de bem por 
toda parte só encontra olhares amigos e benevolentes.

Allan Kardec 
Livro dos Espíritos - questão 977

NO MUNDO ESPIRITUAL

O tempo é a forma que Deus inventou para dizer que nessa vida tudo 
passa. Esqueça o ontem, viva o hoje e deixe Deus decidir o amanhã.


